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Vendas automóveis Abril 2014 Vs anos anteriores 

Vendas 

Veículos 2008 2010 2011 2013 2014 

Ligeiros 

Passageiros 73.678 69.978 59.995 32.204 46.269 

Comerciais 

Ligeiros 

 

18.737 13.778 11.507 4.704 7.816 

Total       

Ligeiros 92.415 83.756 71.502 36.908 54.085 

Pesados 

Mercadorias 

 

2.079 979 1.241 587 857 

Pesados  

Passageiros 

 

358 192 167 101 101 

Total     

Pesados 2.437 1.171 1.408 688 958 

Total   

Mercado 
94.852 84.927 72.910 37.596 55.043 
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Vendas automóveis em Abril 2014 Vs anos anteriores % 

Ligeiros 

Passageiros 44% -23% -34% -37% 

Comerciais 

Ligeiros 66% -32% -43% -58% 

Total  

Ligeiros 47% -24% -35% -41% 

Pesados  

Mercadorias 46% -31% -12% -59% 

Pesados  

Passageiros 0% -40% -47% -72% 

Total  

Pesados 39% -32% -18% -61% 

Total 

Mercado 46% -25% -35% -42% 

 

Vendas                     2014/2013      2014/2011     2014/2010     2014/2008 
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Marca 2013 2014 % share 

Renault 3.207 5.268 64,9 11,4 

Peugeot 2.824 4.282 51,6 9,3 

Volkswagen 3.227 4.121 27,7 8,9 

BMW 2.542 3.784 48,9 8,2 

Mercedes 2.340 3.468 48,2 7,5 

Opel 2.156 2.727 26,5 5,9 

Audi 2.057 2.610 26,9 5,6 

Citroen 1.431 2.410 68,4 5,2 

TOTAL 32.204 46.269 43,7 

        Vendas de automóveis passageiros até Abril 014  

Portugal é um país de ricos (…), onde 21,3% dos automóveis vendidos são 

BMW,  Mercedes ou Audi, quase o dobro de 2010 

4,5 

4 

 4 

2010 

12,5 
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          Recomendações da A.R. ao Governo 
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     Recomendação da A.R. ao Governo (Reboques) 

Que fez o Governo em prol deste sector até agora? 

Que se saiba nada, ou pior, pois foi liberalizado o acesso à actividade. 



7 

       Principais problemas (Reboques) 

 

 
 

 

 

 Portaria 983/2007 (LIC, dos tempos de condução e repouso) 

 Fiscalização pela AdC das tarifas, que são impostas directa ou 

indirectamente 

 Obrigatoriedade da utilização de GPS por algumas Assistências, que assim 

controlam os Rebocadores 

 Livre acesso à actividade (Dec. Lei 193/2001 alterado  por Dec. Lei 25/2014 de 14/02) 

  

Seria necessário averiguar por quem de direito, se as tarifas são feitas  

de livre vontade pelos rebocadores. É tal o desespero, que alguns  

empresários já se oferecem para fazer serviços “a qualquer preço”. 

E quanto à distribuição de serviços e sua facturação por algumas companhias 

via GPS ? 

Qual o papel da AdC ? 
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Número de viaturas   145 

Rácio motorista / viatura 0,81 

Custos por Km 

Gasóleo 0,3163 € 

Pneus 0,0144 € 

Viaturas  0,0724 € 

Condutores 0,1703 € 

Portagens  0,0079 € 

Manutenção 0,0466 € 

Administração 0,0475 € 

Custos totais (sem lucro) 0,7520 € 

Peso do gasóleo 42,06 % 

Notas: 

Rácio motorista/viatura 

Peso do gasóleo 

Valores médios do estudo 

 Será que vão ter de ser os rebocadores a liquidar as  

coimas por desrespeito aos tempos de condução e repouso ? 

 Continuarão a ser controlados por GPS e a pagar o sistema ? 

 Vamos encomendar novo estudo com base nas tabelas agora  

praticadas e entrega-lo à ASAE e AdC, com cópia a este Grupo  
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Resposta da ARAN à A.R.  
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Resumindo: 

Qualquer um pode aceder à actividade de rebocador! 

 Questiona-se: E a formação? E a segurança rodoviária? 

 O que pensa o Governo fazer ? 

 

Resposta da ARAN à A.R.  
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        Recomendação da A.R. ao Governo 
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Principais problemas do sector da reparação 

            

 Passividade das autoridades, seja do Governo seja de inspecção. São 

fiscalizados as empresas legais e não as ilegais 

 Imposição por algumas Seguradoras do valor de mão de obra, colocação 

de peças, descontos, cedência de viatura de cortesia, rappel, etc. 

 Incentivo para a ilegalidade por Seguradoras, que ao não liquidarem o IVA 

ao lesado, este vai reparar nos ilegais, ficar com o dinheiro ou não colocar 

órgãos de segurança. 

 Oficinas que fecham a porta, mas continuam a trabalhar numa perfeita 

concorrência desleal. Não liquidam IVA nem assumem outros custos, como 

SHST e ambientais, pelo que podem trabalhar mais barato, a mais de 25%. 

  Óleos, filtros e baterias vendidos nos supermercados.  

 Os Resíduos para onde vão? Os óleos para a sarjeta ou sanita?  
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                  Sector da Reparação (conclusão) 

 Nos últimos anos anos terão encerrado mais de metade das oficinas 

existentes, eventualmente por volta das oito mil, colocando no 

desemprego ou na clandestinidade mais de 35.000 pessoas. 

 Actualmente a maioria  das restantes oficinas tem pouco serviço, 

devido às dificuldades económicas dos portugueses. 

 A segurança rodoviária está a ser afectada.  

 Começa a ser preocupante, o número de automóveis que circulam 

sem seguro e ou sem inspecção. 

 Onde está a fiscalização das autoridades? Fiscalizando as 

empresas  legais (operação parafuso) os ilegais ficam em vantagem. 
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 Carga fiscal elevada, sobretudo nos automóveis dos segmentos baixos 

 Falta de crédito ao comprador 

 Falta de poder de compra e incerteza quanto ao futuro 

 Automóveis usados vendidos na rua, ou em stands ilegais 

 Concorrência por parte dos importadores. Nalgumas marcas ficam para os 

concessionários uma pequena parte das vendas.  

 Concessionários com estruturas muito pesadas, criadas para um mercado 

muito superior e sem possibilidades financeiras para as adequarem à 

actualidade 

 

 

           Principais problemas do Sector das Vendas 
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Recomendação da A.R. ao Governo 128/2013  

1. Financiamento 

2. Intervenção das Entidades de Fiscalização do Estado 

3. Programa de incentivos ao abate 

4. Intervenção célere das entidades reguladoras, AdC e ISP 

5. Criação de um grupo de trabalho para a fiscalidade na venda 

     Alargamento do prazo para registo pelos comerciantes 

      Simplifique e reveja os emolumentos para o registo 

      Possibilidade da suspensão do IUC a quando da revenda 

      Depósito dos documentos no IMT e suspensão do IUC 

      Isenção do IUC até 2 semestres 

      Suspensão do IUC 

      Baixa do ISV para os veículos dos segmentos A e B e comerciais 

       Reformulação do normativo ambiental e sanções em função da empresa 
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Recomendação da A.R. ao Governo 128/2013  

     Alargamento das metas de recolha obrigatória dos resíduos 

      Simplificação dos formulários associados à legislação ambiental 

      Sujeite as grandes superfícies às regras da legislação ambiental 

6.  Realize uma avaliação dos problemas expostos pelas associações 

7.  Promova a adopção de boas práticas entre vendedores e consumidores 

8. Apoio ao investimento nomeadamente à industria nacional de carroçarias 

9. Próximo apoio comunitário  

10.Apoio através da iniciativa PME Líder 
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Resposta da ARAN à A.R.  
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Resposta da ARAN à A.R.  
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Resposta da ARAN à A.R.  
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Resposta da ARAN à A.R.  

Soluções: 

 

CASA – Constituição da Comissão (ver ponto 7) de código de boas práticas 
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 Propostas para actuação do Governo no Incremento e ajuda 

ao sector das carroçarias 

 

A fabricação de autocarros em Portugal é desfavorecida na liquidação do IVA 

à cabeça na ordem dos 50.000 € por viatura, conquanto quando se trata de  

importações o IVA é liquidado no nosso País parcelarmente 
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